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  Dedico este livro à minha mãe, Zulmira de Souza
Oliveira. Se existe uma mulher mais empoderada
pelo Espírito Santo do que ela neste tempo, eu
desconheço. Sua fé me inspira. Mãe, você para mim
é o maior exemplo de mulher de fé. Amo você!
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  Aos meus pastores Silas e Elizete Malafaia, meus mentores e exemplos de fé.


  Ao pastor Alexandre Rangel e Ana Claudia, meus pastores locais, além de amigos muito especiais.


  Aos meus irmãos Liz Lanne, Wellingthom e Wesley, e cunhados Rubens, Giselle e Patricia, minha torcida mais fiel nessa terra. Além dos meus sobrinhos Maithe, Duda, Rebeca, Heitor, Bia e Malu.


  À Editora Hagnos, pela excelência em tudo o que se propõe a realizar para o Reino, e a toda a sua equipe, que me recebeu com tanto carinho e não mediu esforços para me ajudar em tudo de que precisei.


  Ao Julio Carvalho, gerente comercial e marketing, pelo contato e pelas ideias que me inspiraram.


  Ao Juan Carlos Martinez, gerente editorial, pela paciência e pelas aulas que me deu. Muito fera!


  A Norma Cristina Braga, pelo capricho na revisão e no copidesque.


  A Andrea Filatro, pela segunda revisão. Ficou top!


  A essa tão preciosa família formada por Mauro, Marilene e Thiago Terrengui, que são o coração da editora, pela credibilidade e a forma honrosa com a qual me receberam em sua casa.


  À minha secretária Elaine Gonçalves, por ter lido, e “chorado” cada capítulo antes de todos, e por sua fidelidade de tantos anos. Amiga mais chegada que muitos irmãos. O que eu faria sem você?


  À Dra. Rosana Alves, por sua contribuição científica tão relevante nesse trabalho. Sua dedicação me comoveu além do que posso expressar.


  À minha amiga e psicóloga Silvana Peres, por abrir aqui o seu coração e suas lembranças como fonte de cura, e por ter sido usada por Deus na minha casa como oásis no pior deserto da nossa vida. Ainda viveremos outras vitórias!


  À Dra. Andreia Lima, amiga e conterrânea, pela sua contribuição em forma de testemunho e por não ter desistido jamais. Você me inspira, mulher!


  Às amadas amigas Renata Matheus e Bianca Toledo, pelos testemunhos impactantes de vida que têm encorajado multidões.


  Às minhas sempre amadas e best friends da vida, eternas Voices, Fernanda Brum e Jozyanne, por terem formado comigo um trio, abrindo ao povo uma janelinha de sua vida em forma de testemunho para edificação do corpo de Cristo. Amo vocês!


  A Julia Giustino, amiga recente, porém mais que presente. Já faz parte da nossa família. Amo você, o Du, a Vi e o Felipe.


  À querida Priscila, minha amiga pastora rock, ska, surf, pregadora poderosa e cheia do Espírito Santo. Presente de Deus neste tempo e para sempre.


  A todos os pastores e pastoras que têm confiado a mim os seus púlpitos e suas preciosas ovelhas nesses mais de vinte anos de ministério, minha eterna gratidão. Aos intercessores que oraram e ainda oram por mim, espalhados pelo Brasil e pelo mundo afora.


  Especialmente à minha igreja, Assembleia de Deus Vitória em Cristo, que tem sido o meu quartel-general, meu refúgio e minha fonte de cura durante metade da vida que já vivi.


  Bondade e misericórdia certamente me seguirão todos os dias da minha vida; e habitarei na Casa do SENHOR para todo o sempre (Sl 23.6).


  PREFÁCIO


  Nada pode calar uma mulher de fé não é apenas mais um livro apresentado ao público, mas uma linguagem que vai a público por meio de um livro, uma linguagem que sai do âmago da alma de uma mulher que poderia calar a dor e ser apenas uma porta-voz das mensagens bíblicas em suas canções. No entanto, ela decidiu, mais uma vez, não se calar diante da dor de existir nas mais difíceis angústias da vida.


  Eyshila foi sempre uma voz de louvor e adoração em toda a sua existência, uma voz ungida que flui de uma alma inspirada, traduzindo em canções a mais vívida expressão do seu ser. Além das canções, sua voz também ecoa na ministração da Palavra e nos testemunhos que revelam sua profunda intimidade com Deus.


  A dor pode, muitas vezes, emudecer uma pessoa e lançá-la na depressão, em um processo de demissão subjetiva — demitir-se de si mesma, da alegria, da motivação para a vida e da esperança de um futuro promissor. Seria compreensível para muitos uma resposta dessa natureza para alguém que está sofrendo ou vivendo um luto. Acomodar-se na cama da vitimização parece ser mais fácil e é a saída que muitos escolhem. No entanto, a vitimização cria uma mentalidade pessimista da vida, conduzindo a pessoa pelo caminho da amargura. Perde-se a capacidade de enxergar a beleza da vida, além de privar-se da graça de Deus, isto é, de permitir-se desfrutar dos benefícios dados pelo Pai através do Seu filho Jesus.


  Definitivamente esta não é Eyshila, e não foi esse o caminho que ela escolheu para trilhar. Em meio à dor e à perda, quando se pensou que ela já tinha gasto todas as suas reservas emocionais nos desafios já vividos como esposa, eis que novamente emerge a guerreira corajosa, lutadora valente, para além do que ela já havia experimentado. Sabemos que no ciclo natural da vida são os filhos que enterram os pais, e a inversão dessa ordem produz sentimentos e sensações que não é possível nomear, diante da devastação da profunda e avassaladora dor.


  Como encontrar recursos internos para tirar a alma — essa nossa alma tão humana — do calabouço das lágrimas e da dor? Ah! essa é uma ação para o Espírito Santo de Deus, que entra com Seu sublime consolo. No entanto, o seu consolo precisa ser acolhido na alma, na permissão dada para sentir-se como criança no refúgio acolhedor do Pai.


  Este é o momento em que o Espírito Santo sedimenta a bem-aventurada esperança no coração. A esperança é a âncora da alma, como escreveu o autor de Hebreus. Assim como no mar revolto e nas tempestades da vida, a âncora dá firmeza e sustentabilidade ao navio, a esperança acalma a alma quando as emoções afloram como um turbilhão de ondas encapeladas.


  Este é o caminho da fé. Não uma fé como um assentimento intelectual religioso, mas a fé que pulsa e instila vida, a fé que abre os olhos para a visão de futuro para além da morte, a fé que faz ver o invisível, que vislumbra as promessas na convicção de que o que o Abba Pai falou é verdadeiro e digno de confiança.


  Na verdade, este livro de Eyshila é uma expressão real do que o apóstolo Paulo afirma em 2Coríntios 4.13: Está escrito: Cri, por isso falei. A fé é o fundamento que sustenta a linguagem que aflora da alma da mulher que não se cala. Não se cala, apesar da perda e da dor; não se cala, apesar das lágrimas que insistem em revelar a linguagem da alma; não se cala, apesar do luto e da saudade.


  Eyshila não se calou em nenhum momento. Em meio ao luto e à dor, ela ministrou em alguns congressos aos quais eu estava presente, e a linguagem que ecoava da sua alma tornava visível a ação do Espírito Santo, evidenciando a fé que fluía em suas palavras.


  Algumas frases foram muito especiais:


  “Se eu tenho que chorar, que seja no altar do Senhor. Troque a sua dor pela presença de Deus.” O altar é o melhor lugar para chorar e receber consolo, onde as lágrimas são recolhidas como preciosas para Deus. Este é sempre o lugar de refúgio, amparo, acolhimento e presença.


  “O inimigo não pode resistir a uma mulher que caminha por aquilo que crê.” Trata-se de uma verdade incontestável que a autora validou em sua trajetória e nas páginas deste livro.


  “Se eu tenho que chorar, que seja em movimento.” Sim, e tem que chorar, porque chorar faz parte da nossa humanidade e é importante para limpar o emocional das emoções angustiantes. Porém, chorar em movimento é de outra ordem. A vida pulsa, apesar da dor, e o pulsar da vida convoca à movimentação e não à estagnação. Que sublime revelação que a autora recebeu por ter decidido buscar a sabedoria como um tesouro precioso! Isto é olhar a vida na perspectiva de Deus, na sabedoria que vem do alto, no discernimento que ultrapassa o visível. É interpretar as perdas como oportunidade de ganhos espirituais. Aquele que sai chorando enquanto lança a semente, voltará com cantos de alegria, trazendo os seus feixes (Sl 126.5). Os cantos de alegria fluem da alma e da voz dessa adoradora, dessa mulher de fé que não se calou.


  Na verdade, ao ler este livro, você ampliará a compreensão sobre o luto em um viés muito especial, na elaboração da alma de uma princesa amada do Pai, que já revelava sua fé muito antes de ter percorrido os difíceis caminhos do vale da sombra da morte, da dor da perda e da real vivência do luto. Porque ela creu na bondade e na misericórdia, porque ela confiou na soberania de um Deus bondoso, porque ela ancorou sua alma na esperança, ela não se calou. É preciso fé, é preciso crer, é preciso confiar, para além da razão humana, para não permitir o emudecimento da alma: Cri, por isso falei.


  A autora escolheu ainda algumas histórias bíblicas para respaldar seu tema e propósito neste livro. São relatos das Escrituras que ampliam a compreensão da importância da fé como fundamento de sustentação em nossa trajetória humana, como seres espirituais que somos. Cada relato traz uma lição de vida bem compreendida pela autora, que nos ajudará a enfrentarmos as adversidades e desafios da vida com base no que cremos.


  Nunca vamos nos acostumar com a morte, porque não fomos criados para morrer. A morte é uma transgressão da vida original recebida no Éden. Foi necessário o sangue derramado do Filho de Deus na cruz do calvário para vencer a morte. Jesus morreu, mas não ficou prisioneiro da morte; Ele ressuscitou e por isso venceu a morte. Crer que a morte foi vencida é a base de sustentação da fé, é a aceitação de que o corpo corruptível ultrapassa essa dimensão terrena e se reveste da incorruptibilidade para retornar à casa do Pai. Como disse o apóstolo Paulo: Ora, se morremos com Cristo, cremos que também com ele viveremos (Rm 6.8).


  O falecimento do Matheus foi algo inesperado, avassalador e até mesmo devastador nos limites da nossa racionalidade humana. Todos nós, juntos com Eyshila, oramos intensamente pelo milagre. Mas, como ela relatou, o ambiente que se criou em torno do seu filho alcançou uma dimensão muito mais além do que era visível. Formou-se uma corrente de oração e intercessão, de unidade de propósitos, de amor e adoração, que projetou cada intercessor na dimensão espiritual da graça de um Deus que consola, que olha com misericórdia para seus filhos em uma humanidade sofredora na dor das limitações humanas.


  Foi em meio às encapeladas ondas do mar revolto da vida que Eyshila não se calou para encorajar outros que estão sofrendo, que estão se sentindo solitários, que estão desesperados com a possibilidade do naufrágio: “As mesmas ondas que hoje te apavoram vão conduzir o seu barco para o lugar que Deus planejou. A tempestade faz parte do caminho, mas ela não é o seu fim. Mantenha-se firme. Existe vida após a tempestade.” Aleluia!


  Sua dolorosa experiência relatada nas páginas deste livro, junto com as palavras de orientação e consolo, confirmam o que o apóstolo Paulo escreveu: Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, Pai das misericórdias e Deus de toda consolação, que nos consola em todas as nossas tribulações, para que, com a consolação que recebemos de Deus, possamos consolar os que estão passando por tribulações (2Co 1.3-4).


  A autora não calou a dor, mas lhe deu um significado revelado na elaboração do seu luto vivenciado com as lágrimas da sua sensibilidade de mãe. Ela se permitiu viver sua humanidade sem rótulos religiosos de superpoderes, para hoje abrir seus lábios em expressões de profunda compreensão do amor e da graça de Deus, mesmo quando a resposta de Deus não cabia nos enquadres humanos da nossa racionalidade. E, para mim, a expressão mais significativa advinda da essência da sua alma, que ela tão profundamente nos contou como surgiu e se transformou em canção, foi “O milagre sou eu”. Torna-se claro que a autora saiu da vivência natural para uma vida sobrenatural como filha amada do Pai, como princesa do Reino do Abba Pai.


  Meu convite a você, amado leitor, no prefácio deste livro, é que se permita ser tocado pela voz dessa mulher, mãe, adoradora experimentada na perda e na dor, mas também no bálsamo consolador do Espírito Santo. Sua fé a levou aos limites da dor e a impulsionou à superação, na convicção de que ser mais que vencedora é, na verdade, fazer a travessia da dor para descansar no amor — pois Deus é amor. Aproveitem cada capítulo inspirado que essa mulher, que não é a Mulher Maravilha, mas é maravilhosa, escreveu com tanta propriedade, porque recebeu a maravilhosa graça de Jesus. Mais que uma inspiração, um vívido testemunho de uma fé que não pode se calar na voz de uma adoradora que vive o milagre da vida através da fé.


  ILMA CUNHA


  Teóloga, psicanalista, terapeuta familiar, consultora e instrutora de treinamentos na área comportamental em empresas públicas, privadas e empresas familiares


  APRESENTAÇÃO


  Falar da minha irmã Eyshila é muito fácil porque as lembranças fluem de uma forma muito natural, embora esse livro inteiro não seja suficiente para comportar todo o meu amor por ela. Para mim, ela sempre foi uma mulher resiliente e cheia de fé. Quando éramos crianças e nossos pais precisavam viajar para fazer a obra de Deus, ela ficava com a responsabilidade de cuidar de nós três, meus dois irmãos gêmeos e eu. Isso não era uma tarefa muito fácil e continua não sendo até os dias de hoje (risos!).


  Ela ainda era muito jovem quando meu pai percebeu que tinha vários talentos e, então, começou a incentivá-la a investir em todos eles, inclusive escrever. Lembro-me de vê-la parar de brincar para atender à tarefa de copiar a Bíblia em inglês, de próprio punho. Coisas do meu pai!


  Assim ela foi crescendo em obediência, conhecimento e fé. A fé que a Eyshila tem em Deus é algo marcante e ao mesmo tempo latente em sua trajetória de vida. Lembro-me de dormir no mesmo quarto que ela, na mesma beliche, durante toda a nossa infância e juventude. Eu dormia em cima e ela embaixo, e todas as noites ela passava muito tempo orando. Não foram poucas as vezes em que acordei ao som de suas orações.


  Eyshila sempre soube a quem recorrer na hora da dor, desde a nossa infância. Minha irmã sempre cuidou de mim como uma mãe-irmã urso! Ela me ensinou a cantar, pregar, perder a timidez. Ensinou-me a andar com minhas próprias pernas e voar com minhas próprias asas. Tive dificuldade em querer voar sozinha porque suas asas eram bem grandes. Era tão cômodo e bom voar sempre com ela!


  Muitas vezes tive vontade de sair correndo atrás dela, de tanto medo que senti de ficar distante. A primeira vez que nos separamos foi quando ela se casou. Foi um ano longo e difícil pra mim, mas logo depois eu também me casei e ela deu à luz o meu primeiro sobrinho, o Matheus. Um ano depois veio o Lucas. Lembro de ir para a casa dela todos os dia, só para ficar lá, mesmo em sua ausência, porque era um lugar de paz. Não era fácil pra ela ser mãe de dois, mas ela cumpriu essa missão brilhantemente, até o dia em que aprouve a Deus tomar para si o seu primogênito. Foi um momento de profunda dor para toda a nossa família, e mais uma vez eu pude ver minha irmã rendida aos pés do Senhor, adorando apesar da própria dor, como uma flor que exala o seu mais precioso perfume ao ser esmagada.


  Passamos por muitas alegrias, conquistas, dores e perdas, mas hoje sabemos que podemos todas as coisas nAquele que nos fortalece. É com essa força de Deus que ela consegue inspirar tanta gente. Ela não é uma bênção apenas nas páginas de um livro para você, leitora. Ela é uma bênção como esposa, filha, amiga, mãe e irmã, nos bastidores, aonde você não tem acesso. Ela é a minha melhor amiga e confidente. É capaz de guardar os meus segredos melhor do que eu mesma. Se eu pudesse escolher mil vezes uma irmã, escolheria a Eyshila, do jeito que ela é porque, para mim, ela é um exemplo a ser seguido. Ela é uma mulher que ama servir a Deus e não abre mão disso. É um tanque de guerra que se recusa a parar, mesmo diante dos piores obstáculos que possam surgir. Ela passou pelo luto cantando que não iria parar, mas se dispôs a continuar, andando e chorando, adorando a Deus e encorajando pessoas. Isto tem feito dela uma mulher conhecida no céu e temida no inferno. Ela se recusou a morrer, mas decidiu viver porque o milagre é ela.


  A minha irmã não tem medo da morte porque Jesus venceu a morte e ela sabe que, se um dia a morte chegar perto dela, vai encontrá-la agarrada às promessas de Deus. A morte nunca vai derrotá-la porque ela sabe que existe um céu de verdade onde viverá eternamente adorando ao Rei Jesus. A sua vida é a prova cabal de que nada pode calar uma mulher de fé.


  LIZ LANNE ARAÚJO


  Cantora, compositora e irmã caçula de Eyshila


  INTRODUÇÃO


  Pois, como ele diz nas Escrituras: “Um pouco mais de tempo, e virá aquele que há de vir; ele não vai demorar. E aqueles cuja fé os tornou justos aos olhos de Deus devem viver pela fé, confiando nele em tudo. Do contrário, se eles recuarem, Deus não terá prazer neles”. Nós, porém, nunca demos as costas a Deus para decretarmos a nossa própria destruição. Nós somos dos que creem e são salvos (Hb 10.37-39).


  “Posso te dar um abraço?” Esta é uma das perguntas que mais tenho ouvido nesses últimos tempos. Um momento que me marcou foi quando, ao entrar em uma lojinha de souvenirs em Natal-RN, fui abordada pela vendedora que, com os olhos marejados de lágrimas, perguntou: “Você não é aquela mãe que perdeu o filho?”


  Eu devolvi a pergunta com outra: “A senhora é evangélica?”


  Ao que ela me respondeu: “Não, eu sou católica, mas orei muito pelo seu filho.”


  Naquele momento fui invadida por uma mistura de gratidão e indignação. Gratidão porque Deus, em Sua infinita misericórdia, estava mais uma vez me mostrando o tamanho do exército sem fronteiras, sem rótulos, sem nome na minha lista de contatos, mas imensamente poderoso que Ele havia levantado para interceder por mim e pela minha casa. Pessoas que nunca haviam ouvido falar de mim, nem como cantora e compositora. Apenas sabiam que eu era a mãe do Matheus, o menino que morreu.


  Porém, não pude esconder de Deus a minha indignação diante da perspectiva de ser conhecida como a mãe que perdeu o seu filho. Então olhei dentro dos olhos daquela gentil senhora e respondi: “Não, minha amada. Eu não sou a mãe que perdeu o filho. A gente só perde alguém quando a gente não sabe onde esta pessoa está. Eu sei exatamente para onde o meu filho foi; ele foi para os braços do Pai.”


  Naquele momento eu também não consegui conter minhas lágrimas, abracei-a com muito carinho e gratidão pelas orações que ela havia feito por mim e pelo meu filho, mesmo sem nos conhecer. Escolhi algumas lembranças de sua loja para comprar e ela me honrou com um presente.


  Quando cheguei do lado de fora comecei o meu diálogo com Deus, como de costume, após situações que me confrontam. Eu disse: “Senhor, eu não perdi o meu filho. Eu o devolvi a ti. Eu aceitei a tua vontade e decidi seguir em frente pela fé. Então, eu não quero ser conhecida pela dor que eu vivi, mas pela dor que eu venci. Esse é o nosso trato. Afinal, o milagre sou eu. Amém.”


  Saí daquele lugar com muita paz em meu coração e com a certeza de mais uma missão: encorajar mulheres a seguirem em frente, apesar de suas dores e frustrações, provando-lhes que, por meio da fé genuína na pessoa de Jesus Cristo, podemos voltar a sonhar, sorrir, gerar, produzir, cantar, pregar, compor, escrever, pintar, esculpir e inspirar pessoas ao nosso redor. Verdadeiramente não há limites na vida de quem usa a sua fé.


  Existem pessoas que concordam com a fé, mas não a usam em seu benefício próprio. Elas se alegram com a fé alheia, mas estão muito frustradas para acreditar que essa mesma fé pode ser eficaz em sua vida. Quem não tem fé recua, quem tem fé avança. Quem não tem fé desiste, quem tem fé persiste. Quem não tem fé se isola, quem tem fé abraça. Quem abre os braços para abraçar também se coloca à disposição da cura que Deus quer ministrar. Todas as vezes que Deus quer curar uma pessoa, ela usa outra pessoa. O Espírito Santo habita em pessoas. Em minha busca por cura emocional eu me abri a inúmeros abraços e histórias de superação. Cada história que ouvi se tornou para mim uma fonte de inspiração no meu processo. Algumas delas eu separei para compartilhar com vocês nessa jornada que vamos percorrer juntas. Assim, teremos ferramentas para seguir em frente, contando as nossas próprias histórias e curando outras vidas.


  Este não é um livro sobre a dor que eu vivi, mas sobre a dor que eu venci. Espero que você se identifique com cada palavra que o Espírito Santo usou para ministrar ao meu coração nesse período, e que também seja incentivada a desejar a cura, que é o começo para se viver uma grande história de superação e vitória. Nesta vida, sempre vamos nos deparar com desafios. Minha proposta é que você, mulher tão preciosa, seja capaz de encarar cada um deles com os olhos da fé. Somente a fé nos faz querer viver apesar das desilusões, decepções, frustrações, perdas e dores inevitáveis do caminho que temos que percorrer. Mas você é mulher, e Deus a dotou de habilidades que fazem de você quem você é. Aquilo que lhe falta, não se preocupe, porque Deus tem.


  Coloque o pé que Deus coloca o chão. Que o Senhor se revele a você de uma forma sobrenatural nesse tempo. Esta é a minha sincera oração.


  EYSHILA SANTOS
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  Diz a lenda que um homem possuía dois vasos. Um era bem velho, ultrapassado e cheio de rachaduras. O outro era novinho, intacto e em perfeito estado. Todos os dias aquele homem percorria um caminho carregando os dois vasos cheios de água. Porém, o vaso velho e rachado chegava do outro lado praticamente vazio, porque a água que ele continha vazava pelas suas rachaduras. Ao contrário, o vaso novo chegava do outro lado contendo cada gota que foi depositada nele no início do caminho. Um dia, o vaso velho, frustrado com o fracasso da sua missão diária, disse ao seu senhor: “Mestre, todos os dias somos carregados em seus ombros, eu e o vaso novo, um de cada lado. Ambos têm uma missão: transportar água até o outro lado. Porém, vejo que não tenho conseguido atender às suas expectativas. A água depositada em mim não tem chegado ao outro lado do caminho. Sendo assim, coloco-me à sua disposição para ser descartado.”


  Aquele homem imediatamente respondeu: “Nem pensar! Aqui nessa casa não há nada descartável. O vaso novo e o vaso velho me são úteis. Sabe essas rachaduras que você tem? Percebi que a água vazava por elas, porém esta mesma água regava o caminho por onde eu passava. No lugar da terra seca que outrora arranhava meus pés cansados, nascia grama macia e fresca. No lugar de um cenário desértico e caótico, flores começaram a brotar. Por causa da água que vazou, o caminho melhorou. Portanto, não há o que lamentar. Não há necessidade de comparação. Enquanto o vaso novo transportava intacta a água que eu depositei nele, você regava o caminho por onde eu passava, embelezando, trazendo sombra e tornando muito mais bela e minha caminhada.”


  Nesta vida, não importa a idade do vaso, mas sim a sua função. Seja um vaso novo, recém-inaugurado, lindo e moderno, ou um vaso antigo, rachado e aparentemente ultrapassado, Deus jamais vai descartar você, mulher. Esteja pronta a ser utilizada pelo Senhor naquilo que ele lhe propõe. Ele não descarta seus vasos, mas os reinventa.
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  Deus jamais vai descartar você.
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  Ser mulher é uma dádiva e, ao mesmo tempo, um desafio. Quando Deus criou a mulher e disse que ela seria uma auxiliadora idônea, Ele a dotou de uma capacidade de solucionar problemas aparentemente impossíveis. Acontece que aquilo que beira a impossibilidade é combustível na mão de uma mulher desbravadora.


  Não foi à toa que Deus a chamou originalmente de auxiliadora, no original, Ezer, cujo significado é “alguém que auxilia o outro na hora da batalha [dar uma assistência]1; encorajadora”. Esses atributos são dedicados ao próprio Espírito Santo. Que eu saiba, não há nada de pejorativo em se parecer com o próprio Deus. Ele não nos fez subalternas, mas aliadas. Ele não nos fez inimigas, mas parceiras do homem. Deus nos criou para somar, não para subtrair ou dividir.


  Então o SENHOR Deus declarou: “Não é bom que o homem esteja só; farei para ele alguém que o auxilie e lhe corresponda” (Gn 2.18).


  Desde a fundação do mundo, a mulher foi considerada por Deus como solucionadora de problemas insolúveis. Deus a dotou de uma visão privilegiada sobre os fatos que a cercam, aquilo que as pessoas chamam de sexto sentido, mas na verdade não passa de sensibilidade aguçada para enxergar não apenas com os olhos naturais, mas também com os do coração.


  Muito tem se falado sobre empoderamento feminino. Esta geração, alimentada fartamente por uma mídia tendenciosa e cumpridora de uma agenda maligna e cruel gerada no inferno, tem imposto à mulher uma responsabilidade covarde, em vista daquela que Deus planejou. Apesar de multifuncional, a mulher dos tempos atuais não tem dado conta da cobrança que lhe tem sido imposta. Vivemos a era da comparação e da exposição exagerada, trazendo sobre os ombros das mais inseguras o peso de serem iguais ou melhores do que as outras. Temos visto uma geração de mulheres que se importam mais com os likes que recebem na internet do que com os abraços daqueles que verdadeiramente as amam. São mulheres que deixam de ser protagonistas da sua própria vida porque precisam viver uma vida que não é sua. Afinal, tudo o que importa é a aprovação da maioria.


  Essa dependência emocional de aprovação tem ocasionado inúmeras síndromes e paralisado o potencial de muitas auxiliadoras, geradas com propósito e chamadas para fazerem diferença na sua geração.
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  Mulher, você foi convocada
para uma guerra, mas não contra
a carne ou sangue.
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  […] pois a nossa luta não é contra pessoas, mas contra os poderes e autoridades, contra os dominadores deste mundo de trevas, contra as forças espirituais do mal nas regiões celestiais (Ef 6.12).


  Você não é inimiga do homem, mas parceira dele. Você não é um erro de Deus, mas fruto do Seu propósito. Você é uma ideia brilhante de um Deus que a criou e depois se orgulhou de ter feito algo muito bom. Entenda a sua origem, o que você faz aqui e qual é o seu destino. Isso fará toda a diferença na sua história de vida.


  O empoderamento no sentido de conscientização de que as mulheres devem assumir o seu papel na sociedade é algo positivo e saudável. Nem precisamos de um bom senso aguçado para concordar, por exemplo, que foi um grande avanço para a humanidade as mulheres terem conquistado o direito ao voto. No Brasil, isso aconteceu em 1932, no governo de Getúlio Vargas, mas somente para as casadas, viúvas e com renda própria. Em 1946, o voto feminino passou a ser obrigatório. Em 1985, até mesmo as mulheres analfabetas conquistaram o direito de votar. Desde então, têm sido inúmeros os avanços, e com os avanços também vieram os excessos, como o feminismo, que já foi uma deturpação do empoderamento. As feministas começaram no século 19, lutando pelos direitos de contrato, direitos de propriedades, direito ao voto, direito à integridade do seu corpo e, até aqui, tudo bem. Mas depois elas passaram a lutar pelo direito ao aborto, como se o feto fosse uma continuação do seu corpo, só que não é. O feto é um ser tão independente da mulher que ele escolhe até o dia do seu nascimento.


  Os teus olhos viram o meu embrião; todos os dias determinados para mim foram escritos no teu livro antes de qualquer deles existir (Sl 139.16).


  Que fique bem claro que não foi o diabo quem empoderou a mulher, mas Deus, quando a chamou de “solucionadora de problemas que ninguém mais poderia resolver (Ezer)”.


  Diante de um cenário caótico de tristeza e fracasso, quando Eva, a primeira de todas nós, escolheu o fruto do conhecimento do bem e do mal, perdendo assim todo o jardim porque ousou usufruir de algo que Deus não lhe dera, o próprio Deus se dirige primeiro ao diabo dizendo:


  Porei inimizade entre você e a mulher, entre a sua descendência e o descendente dela; este lhe ferirá a cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar (Gn 3.15).


  Aparentemente, Deus colocou Adão e Eva sobre uma terra que já era habitada, mas não dominada por satanás. Deus os “empoderou” com a habilidade de subjugá-la.


  Deus os abençoou, e lhes disse: “Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se movem pela terra” (Gn 1.28).


  Até o dia do pecado original, o maligno rondava o nosso mundo, mas o mundo não jazia nele. Até que o pecado chegou, e com ele a legalidade de que satanás precisava para atuar com fúria sobre a humanidade que Deus criou.


  Eva tinha poder para resistir ao pecado, mas também tinha a opção de experimentá-lo. E naquele momento de profunda vergonha e tristeza, mergulhada no seu próprio fracasso, Eva ouve de Deus a seguinte sentença misturada a uma promessa: “O diabo será o seu inimigo para sempre. Mas você vai gerar filhos, e um dia, um deles vai derrotar satanás.”


  Imagino o inferno se mobilizando para neutralizar os descendentes de Eva. Primeiro, usando a inveja de Caim para eliminar Abel. Pronto! Um estava morto, o outro era um assassino. Nenhum deles poderia destruir satanás. Imagino Eva tendo filhos e pensando: Qual deles será aquele que esmagará a cabeça da serpente? Creio que ela esperou que esse descendente se revelasse ainda nos seus dias, que, embora tenham sido muitos, não viram a chegada do Messias.


  As filhas de Eva dos tempos atuais não são tão diferentes assim daquela que as gerou. Ainda queremos o que não temos, e temos a péssima mania de colocar o bedelho naquilo que Deus não nos deu. Aqueles que insistem naquilo que Deus não deu acabam perdendo algo que já lhes pertencia.


  A mulher original era feliz com o que tinha, porque usufruía da presença constante de Deus no seu jardim. A mulher atual corre tanto no seu dia a dia, que não percebe que Deus está presente. A mulher original conversava com Deus todos os dias ao cair da tarde. A mulher atual vê o seu dia passar, e quando anoitece nem percebeu que o dia acabou e não houve um diálogo, um momento de comunhão com o seu Deus e Senhor.


  Já imaginou um mundo no qual a tristeza é uma utopia e a felicidade uma realidade constante, quase palpável, de tão concreta? Assim vivia Eva no jardim.


  E se eu disser a você que esse jardim ainda existe? E se eu disser a você que em Cristo Jesus fomos reposicionadas em seu jardim particular outra vez, um lugar espiritual que nos transporta de um mundo de total desespero e frustração para o centro do seu coração?


  Esse jardim existe, e Jesus conquistou o nosso livre acesso a ele. Na verdade, esse jardim foi regado com o sangue que vazou de suas rachaduras. Não há mais nada que nos impeça de usufruir da presença gloriosa desse Deus cujo perfume exala por todos os cantos desse lugar, regado e pavimentado por Ele.


  Agora a nossa alegria é possível outra vez, a despeito das perdas, dores e fracassos. Quando o apóstolo Paulo divinamente inspirado nos escreveu: “Alegrem-se”, estava sendo impelido pelo próprio Deus a nos encorajar a uma prática que Jesus tornou possível outra vez.


  A mulher dos tempos atuais não precisa mais ser como ninguém. Ela só precisa saber quem ela é em Deus, e nessa verdade se alegrar.


  A mulher dos tempos atuais não precisa entrar nessa corrida frenética por aprovação, na medida em que ela já tem certeza do amor do Pai. Uma mulher verdadeiramente empoderada é uma mulher segura do amor de Deus. Não há mulher mais empoderada do que uma mulher amada.
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  Uma mulher verdadeiramente
empoderada é uma mulher
segura do amor de Deus.
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  Querida mulher moderna, saiba que a presença de Deus combina perfeitamente com a atualidade. Deus não está fora de moda, muito menos ultrapassado em seu conceito de felicidade. Ele foi, é e sempre será o motivo da nossa alegria, a beleza que enfeita a vida e o bom cheiro que perfuma o nosso jardim.


  Podemos ser modernas e santas. Podemos ser ousadas e graciosas. Podemos ser inteligentes e sensatas. Podemos ser felizes e realizadas apesar de tudo o que somos ou não somos, apesar do que temos e até do que perdemos.


  Podemos ser vasos brilhantes e novos, ou antigos e rachados, mas nunca seremos descartáveis. Quem pode descartar os vasos que Deus escolheu usar?


  O que define o verdadeiro sucesso de uma mulher atual não é o quanto ela conquistou, mas o quanto ela suportou e as dores que ela superou.


  Aguente firme, mulher moderna! Você chegou tão longe! E isso é apenas o começo do que Deus é capaz de fazer na vida de uma mulher de fé. Siga em frente, mulher dos tempos atuais. Siga pelo caminho que Deus traçou. Um novo e vivo caminho marcado pelo sangue de Jesus, o Filho perfeito de Eva, o Salvador da humanidade, Aquele que não somente nos apresentou um caminho alternativo, mas se autodenominou o Caminho, a Verdade e a Vida.


  Esse Caminho também é para você. Entre por ele e alegre-se, mulher dos tempos atuais.


  Se você foi escolhida para carregar cada gota de água dentro de si a fim de saciar a sede de quem está ali do outro lado do caminho, ou se foi separada para regar o percurso com suas lágrimas, o importante é que o dono dos vasos, Aquele que não a descartou apesar de suas rachaduras, está disposto a caminhar com você até o outro lado. Então, alegre-se nisso, mulher! Seja grata por isso, pelo privilégio de fazer parte dos propósitos eternos de Deus.


  Você não é um vaso descartável. Deus conta com você no caminho.


  


  1 [NE]: MERKH, David. Comentário lar, família & casamento. São Paulo: Hagnos, 2019, p. 55, nota 11.
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  Quando descobri que estava grávida pela primeira vez, foi assustador e, ao mesmo tempo, maravilhoso. Não havíamos programado, mas ficamos felizes. Naquela época eu havia acabado de lançar o cd Tira-me do vale, após um período bem conturbado em meu casamento. Esse período foi superado quando Deus, em sua infinita misericórdia, fez uma obra completa de libertação na vida do meu marido que estava há anos escravizado pelas drogas. Hoje, para a glória de Deus, Odilon é pastor.


  Estávamos, finalmente, vivendo a nossa lua de mel. Lembro que eu estava sentindo muitas náuseas, mas achava que era por causa da longa viagem a Los Angeles, a primeira viagem internacional da minha vida. Na época eu também participava de um grupo chamado Voices, formado por Marina de Oliveira, Fernanda Brum, Liz Lanne (minha mana) e Jozyanne. Anos mais tarde, Lilian Azevedo se uniria a nós. Estávamos juntas lançando um cd espanhol no International Dream Center, em Los Angeles, participando de um projeto missionário desenvolvido naquela cidade pelo então pastor Tommy Barnet. Que tempo precioso! A distância, o fuso horário e a comida diferente, pensava eu, eram a razão dos meus constantes enjoos. Ah, também tinha o perfume novo da Fernanda Brum. Pensem em um perfume forte! O dela era infinitamente mais. Ela não sabia, mas eu queria vomitar cada vez que ela se aproximava com aquele cheiro. E, como se não bastasse o perfume, ela comprou o creme, a loção, o shampoo e toda a linha da mesma marca. Assim não há melhor amiga que aguente.


  Enfim, foi a própria Fernanda quem decidiu comprar um teste de farmácia para conferir se eu estava grávida. Ela desconfiou das minhas náuseas, e tudo o que eu queria era sumir com aquele perfume. Socorro!


  Éramos todas muito jovens e inexperientes. Só a Marina era mãe, mas ela não estava presente naquele momento. Fernanda pegou o teste de gravidez com o manual em inglês e colocou na minha mão com uma ordem: “Cuidado para não despejar urina no lugar errado. Isso pode neutralizar o teste e eu só comprei um. Você está muito enjoada. Só pode estar grávida.”


  Eu estava tão enjoada que fiz o teste intuitivamente, sem ler a bula, sem prestar atenção. O resultado? Neutralizei o teste. Perdemos a oportunidade de saber a verdade sobre as náuseas. Decidimos seguir viagem e esperar pelo exame de sangue no Brasil. As náuseas continuavam, o perfume da Fernanda (que hoje, graças a Deus, já saiu de linha) também. O que você não suporta para ficar perto da sua melhor amiga…
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